[image: image1.jpg](LRI ¢ cindrRe:

sindprev@sercortel corn.br

COLETANEA DE NOTICIAS E INFORMACOES DA IMPRENSA DO PARANA E DO ERASIL
PROIEID A REPRODUCAO SEM A DEV D/ AUTORIZAC A0 DOS ORG A0S DE IMPRENSA.




22 DE OUTUBRO DE 2007
PENTE-FINO  

Governo Federal proíbe crédito consignado a servidor 
Auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU) comprova que servidores federais ativos, aposentados e pensionistas vinham sofrendo descontos ilegais nos contracheques

por O GLOBO ONLINE
A partir desta sexta-feira, está proibida a concessão de novos empréstimos e pagamentos consignados - aqueles com desconto direto na folha de pagamento - a funcionários públicos federais. O objetivo é fazer um pente-fino no sistema após diversas irregularidades apontadas pelo Tribunal de Contas da União (TCU), em auditoria encerrada em agosto.
A suspensão terá validade de 90 dias, ou seja, até o dia 19 janeiro. A decisão não altera os contratos de consignação de servidores da União feitos até a quinta-feira, 18 de outubro.
Atualmente, 1.123 entidades estão autorizadas a fazer descontos diretamente nos salários, entre elas o Banco do Brasil, a Caixa Econômica Federal, centrais sindicais, financeiras e empresas de previdência, como o Geap.
Auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU) comprova que servidores federais ativos, aposentados e pensionistas vinham sofrendo descontos ilegais nos contracheques.
O TCU concluiu que a União não conta com mecanismos de controle suficientes para garantir a legalidade dos descontos, o que leva, por exemplo, a débitos em folha em valores superiores ao limite legal de 30% sobre o salário do servidor. Foi descoberto também que um bando fraudava assinaturas de servidores aposentados para conseguir o dinheiro. Algumas associações de classe e de servidores foram apontadas como as principais responsáveis pelas fraudes. 

GO: PF prende 6 suspeitos de crimes contra o INSS

20/10/07 - A Superintendência Regional da Polícia Federal em Goiás faz hoje a Operação Gaia para prender quadrilha formada por 12 pessoas que cometeram crimes contra a Previdência Social. Seis pessoas já foram presas. O grupo, que é investigado desde maio de 2007, deu um prejuízo de aproximadamente R$ 700 mil aos cofres públicos com suas atividades ilícitas, entre elas: estelionato, corrupção, inserção de dados falsos no sistema da previdência e falsidade ideológica e documental.

Entre os alvos estão dois servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) da cidade de Catalão (GO), três advogados e um presidente de sindicato de trabalhadores rurais. Além dos 12 mandados de prisão, a Polícia Federal cumprirá 15 mandados de busca e apreensão.

Setenta policiais federais participam da operação, que acontece nas cidade de Catalão, Campo Alegre, Goiandira e Cumari, todas no sudeste de Goiás. Redação Terra 

Vereadora do PSDB estava em bingo fechado pela PM

A Polícia Militar fechou, no início da noite de sexta-feira, em Curitiba, uma casa onde funcionava um bingo clandestino. No estabelecimento, instalado no bairro Parolin, foram encontradas 20 máquinas de vídeo-bingo. 
Quatro apostadores foram flagrados no local, entre eles a vereadora de Curitiba, Nely Almeida (PSDB), e um tenente-coronel da reserva do Corpo de Bombeiros, identificado apenas pelo sobrenome Artigas, em nota da Agência Estadual de Notícias. Três funcionários do bingo foram encaminhados para o 2º Distrito Policial. 
O proprietário não havia chegado no local enquanto os policiais recolhiam os equipamentos. Ainda de acordo com a nota, o advogado da vereadora, que chegou ao local instantes depois da abordagem policial, teria agredido um cinegrafista de uma emissora de televisão, que filmava a operação. 
Redação Bonde - Curitiba

Oeste ganha nova universidade

JORNAL O PARANÁ - Cascavel – A Unila, Universidade Latino-Americana, vai ser instalada pelo governo federal na região Oeste do Estado. A informação foi dada ontem pelo presidente de Itaipu, Jorge Samek, durante plenária da Caciopar (Coordenadoria das Associações Comerciais e Empresariais do Oeste do Paraná), no Hotel Copas Verdes em Cascavel. “A decisão já foi tomada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva e pelo ministro da Educação, Fernando Haddad, e comunicada a mim dias atrás”, afirmou Samek, que falou sobre Energia, abastecimento e desenvolvimento durante encontro que reuniu deputados (Alfredo Kaefer e Élio Rusch), prefeitos e líderes empresariais. 
Samek informou que a Unila vai ser a Universidade do Mercosul, uma estrutura de ensino e pesquisa estratégica no processo de consolidação da unidade entre os países que participam do Mercado Comum do Sul. “Esse anúncio é fantástico para o Oeste do Paraná, porque vai gerar desenvolvimento de saber, fundamental para o processo de crescimento de qualquer nação”. A previsão é de que ela comece a ser implantada ainda no atual governo e fique pronta em alguns anos. “O investimento e o alcance dessa estrutura será fabuloso e utilizará inclusive os 50 mil metros quadrados de área do Parque Tecnológico de Itaipu”, conforme Samek. 
O presidente da binacional deu números da hidrelétrica o do processo de crescimento que, segundo ele, o Brasil experimenta. A usina, que inaugurou suas últimas duas turbinas em maio, tem potência de 14 mil megawatts e responde por 20% da energia brasileira e por 95% da paraguaia. Mas a perspectiva, em função de novos investimentos no setor elétrico e do surgimento de novas matrizes energéticas, é que em 2023 ela responderá por apenas 7% do consumo nacional. Ele informou sobre a política da divisão de royaltes e lembrou que a Itaipu já repassou US$ 5,9 bilhões em compensações, desses US$ 3,3 bilhões para o Brasil. 
Samek afirmou que o crescimento do Brasil nos últimos cinco anos foi de 127% e o saldo da balança comercial de 2003 a 2006 chega a U$ 150 bilhões. “O Brasil é um dos poucos países do mundo que tem território, PIB e população, condições fundamentais para virar potência”. O presidente da Caciopar, Lenecir José Benacchio, lembrou que o compromisso da coordenadoria é de contribuir com o processo de desenvolvimento de uma região que é referência ao País. A plenária aprovou 52 moções que pedem investimentos em infra-estrutura, desenvolvimento e ação social. A Acic e a Acit apresentaram projetos de sucesso e que passam a ser compartilhados.

PONTA GROSSA 

Golpe por telefone faz novas vítimas 

por GAZETA DO POVO ONLINE

Uma nova variante do golpe por telefone foi detectada pela polícia de Ponta Grossa, nos Campos Gerais. Nos últimos dias, quatro pessoas procuraram a delegacia para informar que foram ameaçadas por pessoas que se identificavam como funcionários de uma emissora de TV de São Paulo. 
Os criminosos mandam mensagem de texto para o celular anunciando que a pessoa acaba de ganhar um carro na promoção “explosão de prêmios”. Para isso, o sorteado deve ligar para 0318 596 087 973. Quando a pessoa telefona, o criminoso pede um depósito em dinheiro. Se a resposta é negativa, vem a ameaça: “Nós já temos todos os seus dados e exigimos que deposite este dinheiro ou vamos matar você”. 
Como em todas as modalidades de golpes, a orientação policial é desconfiar de ligações que prometem vantagens absurdas. O passo seguinte é desligar o telefone e avisar a polícia.

Ponta Grossa

Líderes comunitários alarmados com avanço do crime

INTERPONTA - Líderes comunitários da cidade, em sua maioria integrantes de diretorias de associações de moradores, estão preocupados com o avanço da criminalidade. A verificação que fazem parte de suas próprias regiões. A presidente da União das Associações de Moradores de Ponta Grossa – UAMPG -, Jerssi Ramos, recebe apelos para que intervenha junto aos órgãos de segurança. "Ainda ontem (quinta-feira) encaminhei um requerimento à Polícia Militar para policiamento noturno durante a saída da escola do Parque Castanheira". 
Entre os delitos mais verificados está o de vandalismo, em maior parte praticado por adolescentes. "O pior é o uso de tóxico. Isso mostra que o tráfico está atuante em todos os setores do quadro urbano". Jerssi tem participado de reuniões do Conselho Municipal Anti-Drogas, mas não vê grandes passos para a recuperação de dependentes pela falta de uma estrutura sólida para lidar com o problema. 

Os líderes comunitários não estão sendo exagerados em sentirem-se alarmados com o crescimento do índice de criminalidade. É o que se depreende da revelação da Seção de Distribuição e Estatística da 13ª Subdivisão Policial. De janeiro até setembro deste ano, foram registrados 2224 furtos qualificados, 2090 furtos simples, 783 roubos (assaltos), 1648 agressões, 845danos ao patrimônio, 48 disparos de armas, e 100 apreensões de usuários de drogas. Vinte e uma pessoas já foram assassinadas. 
O delegado-adjunto da 13ª Subdivisão Policial, Homero Vieira Neto, mostra que as vilas que formam os bairros da Nova Rússia e Uvaranas apresentam os maiores índices de criminalidade. A afirmação é fundamentada no mapeamento do crime realizado pelo sistema de geoprocessamento de dados, possível com a integração de boletins da Polícia Civil e Militar. 
Muitos presidentes de associações temem expor suas revoltas abertamente, temendo represálias dos infratores adultos ou menores, comenta Jerssi Ramos. Portanto, preferem que a UAMPG leve às autoridades suas reivindicações. "São poucos os que atuam diretamente ou que acompanham o trabalho quando a questão é segurança", lamenta. 

Fábio Campana – O ESTADO DO PARANÁ
Reforma necessária

Adesivo em carros que circulam em Curitiba expõe a frase “eu tenho vergonha dos políticos brasileiros” ao lado da bandeira nacional. 

É pequena manifestação de repúdio que expressa sentimento mais amplo e profundo do que imaginam seus autores

Basta conferir as pesquisas de opinião. Dizem elas que em todas as camadas sociais os políticos nativos são estigmatizados como responsáveis pelas mazelas que nos afligem

O problema é que este sentimento se inspira na idéia falsa de que liquidada a política como arte do enriquecimento ilícito, do assalto ao Erário, todos terão direito à riqueza, ou seja, à felicidade. A sociedade se sente tolhida para a realização de um grande destino por uma vasta camarilha de políticos corruptos. Tão vasta a ponto de suscitar a impressão de que política é sinônimo de corrupção.

Trata-se de uma simplificação dos problemas. A precariedade da Nação, a imaturidade do país, o seu distanciamento de uma modernidade precipitada há mais de dois séculos pela revolução francesa, são dolorosamente flagrantes.

Se quisermos mudar o caráter de nossos governantes e a qualidade da representação teremos que realizar reforma política e mudanças no sistema eleitoral. Há uma pauta para essa discussão que parte de idéias muito simples. 

A primeira é pôr fim ao voto obrigatório. A segunda é restabelecer o princípio de cada cabeça um voto. E, por último, instituir o voto distrital. Todas essas medidas privilegiariam a consciência sobre os currais. 

Perguntem aos políticos se eles desejam a reforma no sistema que os elegeu. A resposta é autoexplicativa e acredito que suficiente para mobilizar consciências realmente interessadas em mudar o país e aproximá-lo da contemporaneidade do mundo. 

Gastos com viagens

Valdir Rossoni revelou nesta semana que o governo estadual gastou R$ 210 milhões em viagens, no período de quatro anos. O valor é referente a diárias, hospedagem, passagens e locomoção. Foram R$ 34,7 milhões em 2003, R$ 44,4 milhões em 2004, R$ 66,3 milhões em 2005, R$ 63,7 milhões em 2006. 

Boa fonte

Os gastos com viagens foram pesquisados por Valdir Rossoni no Balanço Geral do Estado, que não identifica a forma como foi efetuado o ressarcimento. Pode ter sido através de ressarcimento em dinheiro após a viagem (o que ocorre com o alto escalão) ou crédito em cartão corporativo. 

Irregular

O deputado Valdir Rossoni contesta o líder do governo, Luiz Claudio Romanelli, que negou que Requião utilizou a Lei 15470, que permite ao governador transformar cargos por decreto. Segundo Rossoni, as provas do uso desse dispositivo estão no Diário Oficial, no Decreto 739 de 3 de maio.

Na Justiça

Segundo Rossoni, a Lei não deveria ser utilizada porque está sub-judice. Os deputados da oposição entraram com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade e aguardam, há seis meses, a decisão da Justiça.

Dada a largada

A partir de hoje os deputados estaduais podem apresentar emendas à proposta do orçamento enviada por Requião à Assembléia Legislativa.

Expirou a validade

A prefeitura de Londrina recolheu lote vencido de vacinas contra Hepatite B. Quando a secretaria de Saúde do município percebeu o engano, a dose já fora aplicada em cerca de cem pessoas, a maioria composta por bebês e jovens.

Terça insana

Amanhã, Requião desopila o fígado na escolinha. Antes, contudo, a exibição do filme “Belarmino e Gabriela”, do cineasta Geraldo Pioli, e meia-dúzia de palavras da Copel. Mas não espere papo sobre energia elétrica, vem aí mais verborragia acerca do pedágio.

Indenização 

Requião cobra da União o ressarcimento de R$ 187 milhões gastos na duplicação da BR-376, ainda em seu primeiro mandato como governador. O processo está no STF.

Insatisfeito

Nem bem a tarifa para quem estaciona o carro nas ruas de Curitiba foi reajustada, já tem vereador querendo reduzir o preço. Nesta semana o vereador Jorge Bernardi, do PDT, apresenta o projeto de lei.

Resolvido

O líder do prefeito na Câmara, Mário Celso Cunha, esclarece: "Depois de quase sete anos, é a primeira vez que a Prefeitura reajusta o preço do Estar". O vereador também afirmou que este é um dos valores mais baratos do Brasil.

Autógrafo    

O deputado federal Ricardo Barros autografa seu livro recém-publicado, "De olho no dinheiro do Brasil", hoje, às 14h, no salão nobre da Assembléia Legislativa.

O DIA DO REQUIÃO

No quadro atual da política paranaense, quem ocupa a esquerda? Os professores da Universidade Federal acreditam que Requião procura desempenhar o papel de líder da esquerda funcionária de traços bolivarianos e do udenismo chinfrim. Mesmo que assuste alguns burguesotes e motoristas de praça.

INFORME FOLHA DE LONDRINA

Segurando a vaca 
‘‘Segurando a vaca para os parasitas mamarem todo o leite até esgotar.’’ Definição de um caboclo do sítio que pegou carona com um caminhão e viu o motorista ‘‘chorar’’ num pedágio entre Arapongas e Maringá. 

Mamada federal 
Essa coisa de segurar a vaca para os outros mamarem (na linguagem simpes do sertanejo), é algo que o governo federal e o ex-governdor Lerner têm em comum. Única diferença é o preço; aliás grande diferença. Mas o conceito é o mesmo. 

Teta novinha 
Afinal, o governo federal acaba de entregar rodovias em total atividade para empresas espanholas ‘‘pedagiarem’’. No Paraná, um desses trechos está em ótimas condições; está novo. É só faturar o pedágio. (veja editorial na pág.2). 

Rádio Universidade 
‘‘Quem disse que a Rádio Universidade, da Uel ‘‘só pega’’ dentro de Londrina? Fui ouvindo a Rádio FM até o trevo de Tarumã, perto de Assis, no Estado de São Paulo. Era uma entrevista sobre usinas no Tibagi.’’ (Leitor da FOLHA). 

Você fora do ar 
Você vive com o seu telefone em regiões cobertas por torres. Você não desliga nem para fazer xixi. Mas seus amigos vivem dizendo: ‘‘Liguei mas estava fora de área...’’ É verdade, ou mentira dele? 

É verdade! 
Você não sabe mas ele ouviu uma gravação dizendo que ‘‘O telefone chamado está desligado ou encontra-se fora da área...’’. Pior é quando entra a gravação: ‘‘Esse número não existe’’! Ou quando o seu telefone vira ‘‘serviço’’: ‘‘Este serviço está indisponível’’. 

Ganhou um secretária 
Às vezes seu telefone não tocou e você até está aguardando ligações. Mas alguém que ligou para você ouviu a seguinte frase: ‘‘O número que você ligou está ocupando... tente mais tarde’’. Neste caso você não sabia mas ganhou uma secretária. Gente, é uma farra! 

Apoio da CGU 
Inácio Arruda e o presidente da CPI das ONGs, Raimundo Colombo (DEM-SC), já conversaram com o ministro Jorge Hage, da Controladoria-Geral da União, e pediram que a CGU colabore com a comissão, cedendo pessoal técnico e fornecendo informações disponíveis sobre o assunto. O primeiro trabalho da CGU focado especificamente em ONGs ainda está em andamento. 

Mais uma frente 
A Frente Ampla pelos Avanços Sociais retoma amanhã, dia 22, a partir das 10 horas, na Assembléia Legislativa, a luta contra ‘‘os preços abusivos’’ praticados pelas seis concessionárias que exploram 27 praças de pedágios nas rodovias que cortam o Paraná. A articulação contra as tarifas está sendo feitas pelos deputados aliados ao governo. 

Grandes centros 
Além de Curitiba, a Frente Ampla pretende levar a campanha pela redução do pedágio à maioria das cidades paranaenses. Serão feitas reuniões nas Câmaras de Vereadores de Londrina, Maringá, Cascavel, Foz do Iguaçu, Ponta Grossa e Paranaguá. 

Cargo no TC 
Foi sancionada pelo governador Roberto Requião 
(PMDB) no último dia 18 a Lei estadual 15.628 (Diário Oficial número 7559) que cria, na estrutura do quadro de pessoal efetivo do Tribunal de Contas (TC) do Estado, um cargo de assessor jurídico. 

TJ 
As regras internas estão endurecendo no Tribunal de Justiça (TJ) do Paraná. Depois da bomba encontrada no prédio, que foi desativada pela polícia, o sistema de identificação do pessoal que trabalha no prédio ficou mais rígido, para garantir maior segurança. Agora, a preocupação é com a qualidade do ar. 

Fumo restrito 
A direção do TJ decidiu limitar as áreas para fumantes. A partir de agora, em cumprimento a lei federal, os fumantes somente poderão acender os cigarros em espaços restritos: nas áreas externas da esplanada e no terraço e garagem da sede dos Departamentos da Mateus Leme. Os servidores que não fumam estão comemorando. 

Perguntinha 
Sobram movimentos contra o pedágio e faltam resultados concretos?

MILTON RAVAGNANI – o Diário do Norte do Paraná

milton@odiariomaringa.com.br
A hora da onça
O governo dá sinais de que pode negociar a CPMF para garantir sua aprovação no Senado. Mas o ministro Guido Mantega (da Fazenda) quer a aprovação do texto, "como está", para negociar depois. Mais ou menos como pedir para a onça que morra primeiro, para depois se definir se lhe vão tirar o couro ou não. 
A CPMF tem defensores escorados em argumentos de todos os matizes - a despeito da sua fragilidade jurídica como elemento tributário e o efeito em cascata que provoca na economia - e um certo apoio popular, tangido pela lógica do mal menor. Ela é preferida em relação aos demais tributos pela alíquota empregada. Se for para escolher entre o Imposto de Renda, o ICMS, o IPTU e a contribuição, pode cravar sua pule nesta última, que é "barbada". Questão de preço, apenas.
Já disse aqui que é uma mentira imensa dizer que não há como compensar a falta daqueles recursos, caso a aprovação bata na trave, lá no Senado. Os ganhos de arrecadação que a Receita vem realizando ano após ano esmagam o argumento. Em 2007, já foram 10% só até setembro (R$ 43 bilhões), segundo informou a própria Receita essa semana, podendo chegar a 14% até o fim do ano, ou algo perto de R$ 60 bilhões. 

Com a previsão de crescimento da economia beirando os 5%, o fisco pode pôr nas contas do governo quase R$ 75 bilhões a mais no ano que vem, ou o dobro do que se projeta com a CPMF. O que eles querem, na verdade, é triplicar a conta, para continuar gastando sem controle. 
No que se refere à negociação - agora sim parece que a lógica da imposição, na qual se submeteu a Câmara, faz ruído na engrenagem -, o momento é de escorar as investidas do ministro das Finanças. Negociação já. 

Silêncio
Quando o setor imobiliário entrou em colapso nas economias asiáticas, no final dos anos 90, arrastando os mercados de todo o planeta para uma crise global, o governo brasileiro, na época com Pedro Malan no volante da economia, anunciou a necessidade de um esforço fiscal emergencial, amparado por uma alta violenta nos juros (que bateram nos 50% anuais), e aumentou as alíquotas de vários impostos. Em especial as do Imposto de Renda da Pessoa Física.
Na maior faixa (então de 25%), a ampliação foi de 10%, chegando aos 27,5% de hoje. Pois bem, a crise passou, outras vieram, o País não sofre ataques especulativos à sua moeda que, ao contrário se valoriza dia a dia, bate recordes de arrecadação, de saldo positivo na balança comercial, e mantém reservas internacionais na casa dos U$S 150 bilhões. Ou seja, navega com vento a favor. 
Mas ninguém, nenhuma voz, se levanta para cobrar a volta das alíquotas aos patamares anteriores.

Felinos
Pois o momento é exatamente esse. Se a equipe econômica se acovarda em levar a discussão da reforma tributária a sério, fazendo com que ande para valer dentro do Congresso, então que pelo menos reveja tributos que já deveriam ter sido revistos, individualmente. A onça só pode negociar enquanto tem forças para rugir e mostrar os dentes. Depois é tapete.

Do baú da cidade
"Em 1964, ocorreu um fato que não mais se repetiu: um único vereador se reelegeu naquele pleito. Kazumi Taguchi, vereador de sete mandatos, foi o único a conseguir tal façanha. Taguchi foi vereador por 32 anos em Maringá.  Quatro vezes em mandato de quatro anos e duas em mandato de seis anos." - Da obra "Memórias de Um Bom Sujeito III", de Ademar Schiavone, que será publicada no dia 9 de novembro, na Câmara Municipal.

TRIBUNA - Ronildo Pimentel  - Jornal do Iguaçu
ronipimentel@zipfoz.com.br

CONTRA O PEDÁGIO
A Frente Ampla pelos Avanços Sociais promove segunda, 19, reunião pública com deputados e entidades representativas para lançar um ato pela redução das tarifas cobradas nas rodovias pedagiadas no Paraná. O evento será as 11h no Plenarinho da Assembléia. A intenção é usar o último leilão de rodovias federais para exigir que os valores cobrados nas 27 praças de pedágio já existentes sejam reduzidos de acordo com a nova realidade.

APOIO
A campanha pela redução da tarifa conta com apoio do senador Álvaro Dias (PSDB), deputados estaduais e federais, partidos políticos (PMDB, PT, PCdoB, PR, PTB, PV, PSB, PDT) e entidades como a CUT, UPE (União Paranaense dos Estudantes), MST, Senge (Sindicato dos Engenheiros do Paraná), UNE (União Nacional dos Estudantes), OAB, Fetropar (Federação dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários), Upes (União Paranaense de Estudantes Secundaristas), Fórum Popular contra o Pedágio, Crea (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura), entre outras.

ROUBÁGIO
O governador Roberto Requião (PMDB) reafirmou quinta, 18, que os leilões do governo federal comprovaram definitivamente que os preços cobrados estão exorbitantes. “Nós estamos num impasse. Tem um pedágio no Brasil que é um roubágio, não é pedágio. No Paraná, no ano passado, os concessionários arrecadaram cerca de R$ 740 milhões e investiram cerca de R$ 140 milhões. Os outros R$ 600 milhões desapareceram”, disse.

COMPARATIVO
Em números gerais, enquanto que no Paraná as tarifas, para carros, variam entre R$ 4,3 e R$ 10,9, os três trechos de vias federais concessionados no Estado vão ter valores de R$ 1,02 até R$ 2,54.
RESERVA LEGAL
O deputado Luiz Eduardo Cheida (PMDB) aprovou Moção de Repúdio contra o projeto de lei no Senado Federal, que reduz a Reserva Legal na Amazônica. Cheida lembrou que o Paraná quintuplicou, nos últimos anos, a área de Reserva Legal, passando de 606 mil hectares recuperados em 2003, para 2,7 milhões de hectares em 2006.

PREFEITOS
O presidente da Associação dos Municípios do Paraná (AMP), prefeito de Castro Moacyr Fadel, coordenou ontem duas reuniões com prefeitos em Campo Mourão e outra em Umuarama. Nos encontros está sendo discutida as pautas de reivindicações dos municípios da Comunidade dos Municípios da Região de Campo Mourão (Comcam) e da Associação dos Municípios do Vale de Entre Rios (Amerios).

